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RESUMO

A sexualidade é tema de destaque na adolescência, período de mudanças emocio-
nais, físicas, cognitivas e sexuais. No entanto, a Educação Sexual geralmente se 
restringe aos aspectos reprodutivos, ignorando outros importantes aspectos, como 
a prevenção de violências. Nesse contexto, o presente estudo é um relato de expe-
riência de cinco oficinas oferecidas a turmas do sétimo ao nono ano de uma escola 
pública de Ensino Fundamental da cidade de Belém (PA), durante o primeiro se-
mestre de 2024. O objetivo das oficinas foi discutir sexualidade e facilitar a identifi-
cação de violência nas relações afetivas por meio da análise de letras de músicas. As 
oficinas tiveram duração média de 50 minutos e contaram com a participação de 
61 estudantes. Após a reprodução das músicas, foram realizadas algumas perguntas 
para orientar a discussão feita em pequenos grupos. Os registros das atividades e 
das interações no grupo foram feitos em diários de campo. As músicas se mostra-
ram um instrumento efetivo na construção de vínculo, facilitando o engajamento 
dos estudantes no compartilhamento de experiências entre pares. Por meio das 
oficinas se percebeu o desconhecimento de como proceder, adequadamente, em 
situações de violência. As oficinas resultaram ainda em acolhimento de vítimas 
de violência. Conclui-se que oficinas de Educação Sexual com o uso de músicas 
presentes no contexto cultural dos estudantes podem gerar vínculo entre os parti-
cipantes e facilitar o manejo dos temas sexualidade e violência.
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ABSTRACT

Sexuality is a prominent theme in adolescence, a period of emotional, physi-
cal, cognitive and sexual changes. However, sex education is usually restricted 
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A sexualidade é um aspecto fundamental para 
o desenvolvimento psíquico do ser humano 
e  pode ser considerada o tema de maior des-
taque no período da adolescência, quando 
há mudanças emocionais, físicas e aspectos 
de maturação cognitiva e sexual. Segundo a 
Lei 8.069 (Brasil, 1990), que dispõe sobre o  
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
a adolescência se caracteriza dos 12 aos 18 
anos de idade. Moraes e Weimann (2020) si-
tuam a adolescência como uma construção 
cultural que é demarcada por rituais e por 
uma maior atribuição de responsabilidade 
social, assim como pelo surgimento das pri-
meiras relações afetivo-sexuais. 

No entanto, mesmo sendo uma temática fun-
damental a ser trabalhada na adolescência, a 
sexualidade é abordada de forma restrita nas 
escolas, com tabus, e muito centrada nos as-
pectos da reprodução humana. Conforme 
Barbosa et al. (2019), discussões sobre a temá-

tica devem estar presentes nas escolas e ter 
caráter de prevenção a infecções sexualmente 
transmissíveis (IST), gravidez e aborto inse-
guro, além de dever favorecer a aproximação 
entre adultos e adolescentes. Por outro lado, 
apesar de as escolas entenderem seu papel na 
Educação Sexual, não há formação nem ca-
pacitação sobre a função a ser exercida, pois 
o centramento no discurso biomédico faz 
com que haja um distanciamento das vivên-
cias dos adolescentes brasileiros (Abramovay; 
Castro; Silva, 2004; Campos; Miranda, 2022).

Além da limitação das instituições de ensi-
no, Andrade, Ricardo e Bruno (2023) discor-
rem sobre a limitação da família em abordar 
o tema da sexualidade. Os participantes da 
pesquisa apontam que há mais espontanei-
dade ao falar sobre sexualidade com os ami-
gos comparado aos professores e aos pais. 
Por vezes os adolescentes têm uma carência 
na comunicação com os pais, seja por medo 

to reproductive aspects, ignoring other important aspects, such as the preven-
tion of violence. In this context, the present study is an experience report of five 
workshops offered to classes from seventh to ninth grade of a public elementary 
school in the city of Belém (PA), during the first semester of 2024. The objective 
of the workshops was to discuss sexuality and facilitate the identification of vio-
lence in affective relationships through the analysis of song lyrics. The workshops 
lasted an average of 50 minutes and there were 61 students participated. After 
the reproduction of the songs, some questions were asked to guide the discussion 
made in small groups. The records of the activities were made in field diaries. The 
songs proved to be a valuable instrument in the construction of bonds, promoted 
the engagement of students with a strong sharing of experiences among peers. 
With the use of workshops were identified difficulties on what to do appropriate-
ly in situations of violence. In this way, the workshops resulted in the reception 
of victims of violence and psychoeducation. It is concluded that sex education 
workshops with the use of music present in the cultural context of the students 
can generate bonds between the participants and facilitate the management of 
sexuality and violence themes.

Keywords: Workshops; Music; Sex education; Teenagers; Violence.
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ou por vergonha da reação da família, essen-
cialmente quando se encontram em um am-
biente permeado de uma visão estereotipa-
da e condenatória de aspetos da sexualidade 
(Costenaro et al., 2020).

Consultar dúvidas em fontes de informações 
não confiáveis, como com amigos e em redes 
sociais, é uma prática comum que pode gerar 
consequências prejudiciais quando as infor-
mações são difundidas de maneira errônea 
entre os adolescentes. Entretanto, vê-se a tro-
ca entre grupos de maneira positiva quando 
mediada por informações seguras e troca de 
saberes que favoreçam a saúde e o bem-es-
tar. Nesse sentido, as oficinas podem ser uma 
boa abordagem para a temática de sexualida-
de, visto que se diferenciam da modalidade 
de aula, tendo uma maior flexibilidade na 
programação, permitindo que a dinâmica 
se adeque às necessidades dos participantes, 
o que possibilita a troca de experiências e a 
produção de ideias (Silva, 2020). 

Há diversas possibilidades de trabalhar a 
Educação Sexual por meio de oficinas, tais 
como binsex (bingo sobre sexualidade) (Sil-
va; Yared, 2019), jogos de simulação da rea-
lidade (Souza et al, 2017) e até confecção de 
bonecas (Meneghel; Danilevicz; Fonseca, 
2019). A literatura demonstra que abordar o 
tema de forma criativa com dinâmicas inte-
rativas têm sido efetivo para falar sobre saú-
de sexual e outras experiências relacionadas 
à sexualidade.

Dessa forma, percebe-se que há diversas pos-
sibilidades de tratar os aspectos relacionados 
à temática, como respeito, prevenção a vio-
lências e relacionamentos saudáveis ( Almei-
da et al., 2021; Silva et al., 2022). No traba-
lho de extensão universitária de Alvarez et al. 
(2022), os recursos artísticos, especialmente 
a música, foram utilizados como dispositivos 

de promoção de saúde mental e sexual, enfa-
tizando sua função educativa que evoca sen-
timento de pertença ao promover a cultura 
e o protagonismo do público jovem. Nesse 
sentido, o uso de recursos lúdicos é justifica-
do como facilitador na produção de conheci-
mento e de promoção e prevenção à saúde. 

Considera-se, neste trabalho, a Educação Se-
xual como um instrumento importante na 
construção da autonomia dos adolescentes, 
que deve se fazer presente nas escolas com o 
objetivo de estimular a construção de uma 
postura transformadora e de uma visão crítica 
sobre comportamentos que degradam a saúde 
física, sexual e mental, fortalecendo a visão so-
bre si e seu ambiente, principalmente sobre seu 
corpo e suas relações pessoais. Nesse sentido, a 
Psicologia deve contribuir nos discursos sobre 
sexualidade em espaços de socialização, princi-
palmente no âmbito escolar, no qual o intuito 
é a formação de cidadãos por meio de informa-
ções seguras. Dessa forma, as oficinas de Educa-
ção Sexual estimulam essa discussão a partir de 
um olhar preventivo sobre saúde e violências, 
assim como sobre o respeito, consentimento, 
amor e relacionamentos saudáveis. 

Assim, considerando a importância da Edu-
cação Sexual para a saúde dos adolescentes, 
essa pesquisa-intervenção fez uso de músicas 
como instrumento lúdico-pedagógico para 
facilitar a aproximação do tema com o coti-
diano deles. Portanto, o objetivo deste traba-
lho é descrever a experiência das oficinas de 
Educação Sexual com adolescentes e anali-
sar as discussões provenientes da oficina, na 
qual se trabalhou a música São amores como 
recurso lúdico-pedagógico.

2. METODOLOGIA

Esta pesquisa-intervenção, de caráter quali-
tativo, foi feita a partir de oficinas de Educa-
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tante populares no território paraense para 
mobilizar a participação dos estudantes e, 
assim, estimular o pensamento crítico sobre 
comportamentos, desrespeitosos e saudáveis, 
dentro das relações. Foram escolhidas quatro 
músicas como elementos disparadores para 
a oficina: Helicóptero (Dj Guuga), São amo-
res (Pabllo Vittar), Rita (Tierry) e Ciumento eu 
(Henrique e Diego). 

Todos os participantes ouviam as quatro mú-
sicas e, posteriormente, eram agrupados em 
quatro subgrupos menores, cada um destina-
do a discutir a letra de uma das músicas sele-
cionadas. Para cada música foram elaboradas 
perguntas para instigar as discussões nesses 
subgrupos. Posteriormente, a turma se reunia 
novamente para o debate geral, quando os 
participantes comentavam os aspectos mais 
importantes discutidos. O presente trabalho 
se concentra em apresentar a experiência 
com a discussão da música São amores, com-
posta por Lucas Gonzales Gomes e Simaria 
Mendes Rocha e interpretada por Pabllo Vit-
tar em 2024 (Quadro 1). 

ção Sexual realizadas em uma escola pública 
de Ensino Fundamental da cidade de Belém 
(PA), no primeiro semestre de 2024. As ofi-
cinas foram realizadas a partir da discipli-
na de Estágio Básico em Psicologia Escolar 
e mediadas por oito estudantes do curso de 
Psicologia da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), fazendo parte da pesquisa "Diálogos 
sobre sexualidade: promoção da saúde e pre-
venção às violências sexuais". A experiência 
contou com a participação de 61 estudantes 
ao longo de cinco oficinas, com a média de 
12 participantes em cada oficina. As ofici-
nas eram semanais (uma vez por semana), 
tinham duração de 50 minutos e foram rea-
lizadas com turmas do sétimo ao nono ano, 
respeitando a faixa etária dos participantes.

As oficinas foram planejadas para facilitar a 
identificação de situações de violência nas 
relações afetivas, discutir formas saudáveis 
de lidar com ciúmes e enfatizar a importân-
cia do respeito nas relações interpessoais, 
além de incentivar os estudantes a refletirem 
sobre os aspectos de relacionamentos abu-
sivos. Optou-se por apresentar músicas bas-

Quadro 1. Letra da música São amores e perguntas disparadoras utilizadas na oficina de Educação Sexual

PERGUNTAS
MÚSICA: SÃO AMORES

(PABLLO VITTAR)

Amiga, te pergunto como tem passado

É que me falaram que estava sofrendo

Chorando pelos cantos escondendo o rosto

Como uma louca, louca, louca

Comentam que você não dorme mais direito

Que tudo é por causa daquele sujeito

Que só tem eu, amiga, que estou do seu lado

Não chore mais, amiga, tu é linda

1) Vocês já passaram por isso (sofrer depois de 
terminar com a/o crush)?

2) Vocês gostariam de ter alguém que lhes ajudasse a 
passar por essa situação? Quem?

3) Se fosse com um amigo, que tá muito triste depois 
de terminar, o que vocês fariam pra esse amigo?

4) E se fossem vocês que estivessem muito tristes 
depois de terminar, o que fariam?

5) Vocês falariam com os amigos sobre como estão se 
sentindo?

6) Vocês iam gostar de ter uma amiga que nem essa 
da música (que se importa, que levanta a autoestima 
da amiga)?



5   UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 4, n. 5, e040510, 2024

UTILIZANDO MÚSICA EM OFICINAS DE EDUCAÇÃO SEXUAL identificação de violências e dispositivos de proteção

A música foi escolhida devido a sua relação 
com a cultura paraense e à recente viralização 
nas redes sociais. No início dos anos 2000 já 
havia sido gravada pela banda Quero Mais, 
conhecida popularmente pelo estilo musical 
que mistura brega e tecnobrega, bastante po-
pular nas periferias paraenses (Serrão; Barbo-
sa, 2023). Em 2024, a música foi regravada 
por Pabllo Vittar, no álbum Batidão Tropical 
Vol. 2, produzido em homenagem à música 
do Norte e do Nordeste do Brasil, obtendo o 
recorde de mais de 4,7 milhões de ouvintes 
em 24 horas, conforme a plataforma Spotify 

(2024)4. A música ganhou destaque após vi-
ralização de coreografias em redes sociais (O 
Globo, 2024) comumente usadas por jovens 
e adolescentes, como o TikTok e o Instagram, 
que tem cada vez mais ganhado usuários en-
tre nove e 17 anos, segundo o Comitê Gestor 
da Internet no Brasil (2024).

Além disso, a literatura aponta uma iden-
tificação dos jovens nortistas com o ritmo 
musical do tecnobrega, seja pela herança fa-
miliar ou influência regional da localidade 
de moradia (Ribeiro, 2019; Serrão; Barbosa, 

Refrão:

São amores

Amores que matam

Amores que ferem

Amores que doem

Amores que amargam

Deixa de chorar
E pensa que algum dia alguém te dará 

Toda essa fantasia, isso e muito mais 
Porque tu não está louca, louca, louca 

Chega de chorar 
Levanta essa cabeça e deixa pra lá 

Quando passar o tempo, vai olhar pra trás Vai ver que 
estava louca, louca, louca 

Prometa pra mim que pelo menos tenta 
Que vai se esforçar e vê se não inventa 
Você vale muito mais que essa história 

Saiba que tudo muda, muda, muda 
Você vai esquecer essa ideia boba 

Que te favorecia e que quando pensava 
Que talvez existisse um amor verdadeiro

 Amiga, você só se enganava 

1) Vocês acham que amar é assim (mata, fere, dói, 
amarga)?

2) Vocês já viram/passaram por situações em que o 
“amor” matou ou machucou alguém/você?

3) Como vocês entendem que deveria ser o amor?

4) O que vocês fariam caso amassem alguém que faz 
mal a vocês?

5) Acha que seria fácil se afastar de um amor que dói?

6) As pessoas que vivem esse tipo de amor, por que 
vocês acham que elas passam por isso?

1) Vocês acham que a gente só se apaixona uma vez 
na vida?

2) Vocês já sentiram que a pessoa que vocês gostam 
é a mais importante na vida de vocês (ou já viram 
alguém que se sente/sentia assim)?

3) Acham que é normal se sentir triste depois de 
terminar com alguém que gosta?

4) Sabem o que é dependência emocional?

5) O que fazer quando a gente sente muita falta do ex 
(crush, namorado(a)) e não pode voltar com a pessoa?

6) Vocês acreditam no amor verdadeiro? Aquele amor 
perfeito, dos sonhos e das fantasias de vocês?

7) Como é o amor que você quer para você?

Fonte: Elaborado pelas autoras, adaptado a partir de Musixmatch. Disponível em: https://
www.musixmatch.com/lyrics/Pabllo-Vittar/S%C3%A3o-Amores. Acesso em: 21 out. 2024.

Disponível em: https://open.spotify.com/intl-pt/artist/6tzRZ39aZlNqlUzQlkuhDV?si=aeXcxiQdScmTTpsnNtSwiA. 
Acesso em: 25 out. 2024.
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2023), somado à popularização do gênero 
musical nas redes sociais. A escolha dessa 
música, portanto, considerou uma série de 
aspectos, como idade, raça/etnia e território 
ao qual os estudantes pertenciam (Coelho; 
Coelho, 2013).

Para o fechamento da oficina, foi pedida a 
opinião dos participantes sobre a dinâmica e 
as músicas utilizadas, com o intuito de identi-
ficar os potenciais de continuação das ações, 
validando os pontos positivos e negativos 
que apareceram no decorrer do processo de 
construção das atividades. E, para o registro 
das atividades, foram utilizados diários de 
campo como instrumento de implicação da 
experiência (Patias; Von Hohendorff, 2019).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este trabalho voltou-se para o favorecimento 
do acesso a informações sobre a sexualidade, 
as questões de gênero, as relações interpes-
soais e demais vivências da sexualidade na 
adolescência. Como o objetivo é apresentar a 
experiência de discussão da música São amo-
res, foram consideradas as impressões e regis-
tros do diário de campo das mediadoras dos 
subgrupos responsáveis pela discussão dessa 
música em específico. 

Vale ressaltar que, durante as oficinas, apesar 
de alguns não demonstrarem interesse em 
participar da proposta, o que foi respeitado, 
a maioria se integrou no processo, renden-
do um proveitoso desenvolvimento do tra-
balho. As oficinas, como um instrumento de 
intervenção para a aprendizagem comparti-
lhada, foram importante para integrar esses 
adolescentes nos debates e reflexões junto às 
mediadoras e, também, aos demais colegas. 

Dessa maneira, a seguir constam os aspectos 
destacados a partir da leitura e análise dos 

diários de campo de duas das mediadoras, e 
coautoras do presente trabalho, com o intui-
to de se aprofundar na discussão e no depoi-
mento dos participantes.

3.1. MÚSICA E IDENTIFICAÇÃO DE 
VIOLÊNCIAS

Os participantes se animaram e se engaja-
ram com a música como disparador para o 
diálogo, principalmente no momento de re-
produção da canção já conhecida por eles/
as. Finger et al.  (2016) também constataram 
a eficácia do uso da música como ponte para 
o trabalho com crianças e adolescentes, e res-
saltam a promoção da saúde como principal 
característica dessa prática:

Acredita-se que não apenas a música, mas a 
própria letra da mesma também pode ser um 
instrumento para a promoção da saúde, esti-
mulando o autocuidado e o pensamento refle-
xivo sobre ações em relação à saúde tanto na 
infância e adolescência, como também para 
outros públicos, de diferentes faixas etárias 

(Finger et al., 2016, p. 106).

Por outro lado, Requena e Carnicer (2015) 
explicam que, dentre as funcionalidades da 
música, a expressão de sentimentos e a evo-
cação de memória emocional ajudam o ado-
lescente a expressar sentimentos intensos e 
permitem a vinculação das músicas a situa-
ções vividas, algo que foi perceptível nas ofi-
cinas realizadas.  Isso porque o uso de músi-
cas nas oficinas nos proporcionou uma visão 
mais clara do que esses adolescentes enten-
diam por relacionamentos afetivos e como 
eles agiam em meio a isso. 

Em uma oficina, a música São amores foi de-
batida por um subgrupo formado apenas por 
meninas, pertencentes ao oitavo ano, que 
concordaram que o amor “era assim mesmo: 
dói” e que isso é comum, pois, segundo elas, 
“homem é tudo assim”. Já em outra oficina, 
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na discussão com a turma do sétimo ano, em 
um subgrupo formado apenas por meninos, 
um deles ressaltou: “Não deveríamos nos ma-
tar por causa de um namoro, existem outras 
pessoas no mundo”. Essa fala se relaciona a 
um caso de suicídio que ocorreu na comuni-
dade em que o participante residia. Outros 
estudantes concordaram com a afirmação de 
que “o amor dói”, ilustrando com os “casos 
de homens que batem nas mulheres”. 

Durante a discussão, foi estimulado que os 
participantes pensassem em como seria um 
bom relacionamento. Alguns descreviam um 
bom relacionamento enfatizando aspectos 
como “respeito”, “comunicação”, “parceria”, 
mas que, na prática, vários relacionamentos 
acabavam por reproduzir as violências a que 
estavam habituados no seu cotidiano, prin-
cipalmente agressões verbais e físicas. Foi 
consenso, especialmente entre as meninas, 
independente do ano escolar, que era espe-
rado ocorrerem situações violentas em um 
relacionamento, pois é comum em seu meio 
que as mulheres permanecem em relaciona-
mentos amorosos mesmo após vivenciarem 
violências físicas e psicológicas praticadas 
pelo parceiro.

A violência nas relações intrafamiliares mui-
tas vezes ocorre a partir de um processo de 
repetição do ciclo da violência, ou seja, os 
adolescentes tendem a reproduzir as relações 
de adultos, enquanto os adultos reproduzem 
a violência vivida em sua própria juventude 
(Moreira; Sousa, 2012). Desse modo, a vivên-
cia de violência doméstica é fator de risco para 
relacionamentos amorosos adoecedores. Bor-
ges, Heine e Dell’Aglio (2020) indicam que 
a probabilidade para a violência no namoro 
adolescente é maior quando há histórico de 
violência doméstica familiar, indicando que 
são transmitidos, de forma intergeracional, 
mecanismos de manutenção de violência e 

dificuldades para lidar com conflitos sem uti-
lizar comportamentos violentos. 

Nesse contexto, é possível observar a fragili-
dade dos laços afetivos da rede de apoio, em 
que esse padrão de comportamento é trans-
mitido entre as gerações, implicando graves 
consequências ao decorrer da vida desses jo-
vens nas suas interações interpessoais e rela-
ção com eles mesmos.

3.2. DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO: REDES 

DE APOIO E DENÚNCIA

Houve uma maior participação das meninas 
do que dos meninos nas oficinas, fato que 
pode ser explicado pela mediação das ofici-
nas ser feita apenas por estagiárias mulhe-
res ou mesmo porque os meninos, de modo 
geral, não são socializados de modo a falar 
sobre relacionamentos íntimos e afetos. De 
todo modo, a partir da análise da segunda 
estrofe da música, que trata do apoio na 
amizade em momentos de tristeza, houve a 
formação de uma rede de solidariedade fir-
mada pelas meninas participantes, percebi-
da pela postura de acolhimento entre elas e 
pelo interesse de continuação dos encontros 
por conta própria. Sobre essa segunda estro-
fe, os meninos expuseram uma postura de 
apoio entre si, comentaram que ajudam os 
amigos a “seguirem em frente”. Por sua vez, 
as meninas aprofundaram o assunto, ao rela-
tar sobre seus apaixonamentos, que às vezes 
acontecem por alguém que não correspon-
de, apontaram as suas amigas como aquelas 
que as ouvem e lhes dão conselhos quando 
percebem que estão tomando decisões erra-
das nesse âmbito.

As participantes foram convidadas a identifi-
car quem poderia lhes oferecer apoio quando 
estivessem passando por momentos difíceis, 
términos de relacionamentos ou violência. A 
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partir daí foi introduzido o conceito de “adul-
to de confiança”, que seria o adulto que está 
disponível para acolher os sentimentos e pro-
teger os/as adolescentes quando preciso. Nes-
se momento, todas indicaram pessoas do gê-
nero feminino: amigas ou irmãs mais velhas. 
De forma semelhante, Zdebskyi, Máximo e 
Pereira (2021), também utilizando oficinas 
musicais com adolescentes, identificaram que 
a escola não é vista como fator de proteção 
e como espaço possível de denúncia dos ca-
sos de violência vividos. Tampouco a família 
aparece como parte de sua rede de apoio. Por-
tanto, não há segurança no espaço familiar, 
sendo este a principal fonte das violações de 
direito, segundo os relatos das participantes.

Em uma oficina realizada com uma turma do 
sétimo ano ocorreu uma denúncia de caso de 
violência sexual familiar. A estudante relatou 
que foi a primeira vez que se sentiu à von-
tade para falar sobre o caso. Após finalizada 
a oficina, outras participantes pediram para 
conversar com as mediadoras e relataram ca-
sos análogos. Estas trouxeram uma preocu-
pação com o que acontecia umas com as ou-
tras e viram no grupo uma oportunidade de 
ajuda. Os relatos foram sobre dificuldades no 
namoro, assédio sexual na infância e ausên-
cia de apoio familiar. A partir desse encontro, 
com o vínculo de confiança firmado, foi soli-
citado por uma das alunas uma escuta indivi-
dual para denúncia de violência sexual.

Conforme Rodrigues e Mello (2024), as esco-
las brasileiras não têm tido êxito na imple-
mentação de ações preventivas à violência 
sexual, principalmente em comparação a es-
colas estrangeiras. Entretanto, é possível en-
contrar práticas pedagógicas que conseguem 
abordar a temática e facilitar o relato de ca-
sos de abuso infantil, como em Damasceno e 
Brito (2024), que expõem a possibilidade do 
uso da literatura e vídeos, dinâmicas como a 

do "semáforo do toque", seguidos de um mo-
mento de diálogo com uma escuta atenciosa. 
O trabalho de Soares et al. (2023), com ofici-
nas realizadas em escolas públicas, também 
apresenta relatos de violência de gênero, in-
cluindo a sexual, por meio do uso de dinâ-
micas como "quebra-gelo" e colagem como 
atividade reflexiva.

Desse modo, percebe-se que tanto neste re-
lato, quanto em outros semelhantes, o pro-
cesso de denúncia foi construído a partir de 
uma mobilização com o grupo de jovens por 
meio de um trabalho conjunto com a gestão 
da escola, com o intuito de enfatizar a atitu-
de de denúncia, já que esta pode impactar o 
processo de elaboração das discentes sobre as 
violências sofridas em alguns casos (Santos, 
2009). O que passou a acontecer a cada nova 
ida das mediadoras à escola foi a construção 
de um espaço de acolhimento, no qual as 
estudantes que estavam na oficina anterior 
chamavam outras colegas que viviam situa-
ções semelhantes. Era um espaço de compar-
tilhamento de experiências pessoais, propício 
para a exposição de suas dores, sofrimentos, 
angústias e dúvidas. Isso foi possível por meio 
da criação de uma postura acolhedora no gru-
po para que essas pessoas pudessem ter liber-
dade, através de discussão circulante, em que 
não havia julgamento nem repressão. O obje-
tivo era criar possibilidades para a elaboração 
de novos conhecimentos sobre o que estava 
acontecendo com o grupo e com elas de ma-
neira isolada (Pinto; Christo Neto, 2020).

Como decorrência desses acontecimentos, os 
últimos dois encontros de oficina se caracte-
rizam como encontros de apoio a estudantes 
dos sétimo e oitavo anos que relataram casos 
de violência física e sexual. Nesse sentido, per-
cebemos o processo de criação de uma rede de 
apoio. Conforme Bates e Toro (1999), o apoio 
social são as trocas em que o indivíduo forne-
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ce conexão e validação, o que foi percebido 
naquele grupo recém-formado: todas oferta-
ram sua escuta atenciosa, palavras de apoio, 
abraços, e, mais do que isso, a validação que 
as estudantes não encontravam em casa.

No penúltimo encontro, foi percebido que as 
estudantes não tinham conhecimentos ne-
cessários para denunciar os casos de violên-
cia de maneira segura, principalmente quan-
do cometidos por seus familiares. Conforme 
Inoue e Ristum (2008), apesar de a escola 
não ser o primeiro grupo social da criança e 
adolescente, ela deve ser corresponsável pela 
proteção deles:

Quando a família é a perpetuadora da violência 
contra a criança e o adolescente, ou quando ela 
fracassa em seu papel de provedora, formado-
ra e protetora, a escola será, em muitos casos, 
a única a zelar pela proteção dos educandos, 
uma vez que a família torna-se [sic] omissa, 
agressora ou transgressora de sua função. Não 
se trata de a escola trazer para si a responsa-
bilidade que é da família, mas sim, contribuir 
para que esta possa conhecer sua função e res-
ponsabilizar-se, tendo como alternativa para 
isto, por exemplo, o ensino do exercício de ci-
dadania, o esclarecimento, as orientações aos 
familiares e, quando cabível, a denúncia das 
agressões para os órgãos competentes (Inoue; 

Ristum, 2008, p. 11).

Além disso, essa situação é um grande entra-
ve para a formação de atores sociais, já que a 
desinformação é, também, um problema de 
saúde pública, principalmente na adolescên-
cia, podendo gerar sérias consequências para 
a vida desses jovens. Por isso, é necessário que 
haja trabalhos com objetivo de compreender 
qual o contexto em que esses jovens estão in-
seridos, para que, dessa forma, as estratégias 
de prevenção e promoção sejam desenvolvi-
das e implementadas de forma contextuali-
zada e efetiva (Castro; Silva, 2013).

Diante disso, para o último encontro foi ela-
borado um material informativo (Figura 1) 
sobre as possibilidades de solicitar ajuda de 
forma segura, considerando as informações 
que as meninas trouxeram durante as ofici-
nas e conversas. O folder (Figura 1) apresen-
ta frases que reafirmam a não culpabilização 
das vítimas, já que, segundo Von Hohendorff 
e Patias (2017), a culpa é uma das consequên-
cias emocionais mais comuns em crianças e 
adolescentes vítimas de violência sexual, em 
conjunto com ansiedade, medo e raiva. Ain-
da sobre o material, o “adulto de confiança”, 
já debatido anteriormente nos grupos, foi for-
malizado no folder, considerando que muitas 
violências denunciadas partem de membros 
da família e que outros adultos podem fazer 
parte da rede de apoio (Costa;  Bigras, 2007). 

Figura 1. Folder informativo sobre como, para quem e onde 
pedir ajuda em casos de violência.

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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Realçamos também a escola como possibili-
dade de denúncia e, identificada a inseguran-
ça das estudantes em realizar a exposição das 
situações sozinhas, ressaltamos que podem 
pedir que amigas de confiança as acompa-
nhem até a direção escolar. Por fim, desta-
camos outros meios institucionais de denún-
cia, como unidades de saúde próximas à 
escola, informando que outros profissionais 
de saúde, além de psicólogos, podem e de-
vem auxiliar em situações de risco. Também 
indicamos outros locais que disponibilizam 
serviços de psicologia, e delegacias, disponi-
bilizando números de contatos e endereços 
de todos esses locais, com o intuito de tornar 
os meios de ajuda acessíveis. 

Para o encerramento do grupo, todas as par-
ticipantes, inclusive as mediadoras, falaram 
como se sentiram durante as oficinas. As estu-
dantes se mostraram pesarosas com o fim das 
oficinas, pois apreciaram ter um espaço no 
qual pudessem dizer o que sentiam. Como as 
continuações de vínculos afetivos firmados 
em grupos tendem a continuar (Barros; Ma-
chado; Silva, 2021), foi apresentada a ideia 
de que as meninas continuassem com o gru-
po de apoio, estabelecendo as próprias regras 
de confidencialidade. Algumas delas deram 
ideias sobre criar um grupo nas redes sociais 
e outras se disponibilizaram para ouvir as co-
legas, principalmente aquelas que denuncia-
ram casos de violência.

As atividades compartilhadas, as quais têm 
como base a comunicação, são um aspecto 
essencial para a construção de grupos sociais 
conscientes, críticos e seguros (Tinzman et al., 
1990). Esse fator é importante, pois valida a 
autonomia dos estudantes, que podem exer-
citar suas habilidades comunicativas entre si, 
orientando-se, apoiando-se e dividindo dores 
e medos. Isso leva a perceber a importância de 
dar base para que esses adolescentes possam 

interagir, pois isso se torna um mecanismo de 
proteção uns dos outros, fator fundamental 
no combate às violências sexuais.

No fim dessa experiência, os casos de violên-
cia doméstica, psicológica e sexual que surgi-
ram nos relatos das discentes foram levados 
à coordenação escolar para as devidas medi-
das de proteção asseguradas pelo ECA (Brasil, 
1990, art. 13) e seguindo o Código de Ética 
Profissional do Psicólogo (CFP, 2005, art. 2º), 
que veda a conivência e negligência de casos 
de violência. Considera-se que, em conjunto 
com os estudantes, foi possível modificar as 
estratégias para abordar temas relacionados à 
Educação Sexual. Observamos que os partici-
pantes eram conscientes sobre o que é assé-
dio e abuso sexual, além de saberem nomear 
as violências que vivenciaram. No entanto, 
eles careciam de conhecimentos sobre a rede 
de apoio institucional e os dispositivos de 
proteção disponíveis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da estratégia do uso de músicas pre-
sentes no contexto cultural dos estudantes, 
as oficinas de Educação Sexual se tornaram 
mais interessantes e facilitaram o manejo da 
discussão acerca da sexualidade. O uso da 
música São amores foi ponto crucial, diante 
de sua popularidade entre jovens no territó-
rio paraense. 

Esta experiência não objetivou demonstrar 
um método para abordar a sexualidade, mas 
sim expor a necessidade do uso da criativida-
de para superar modelos restritivos da Edu-
cação Sexual, com uma abordagem que se 
conecte aos participantes do grupo com ins-
trumentos para a aproximação e construção 
de vínculo com os/as estudantes. Nesta ex-
periência percebemos que atuar na preven-
ção às violências sexuais é se inteirar, inte-
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ressar-se pela temática, pesquisar e planejar 
materiais para que forneçam suporte para 
discussão e debate que integrem o grupo e os 
atores sociais envolvidos em todo o processo. 
Dessa maneira, eles terão a compreensão do 
seu lugar na sociedade, como cidadãos que 
possuem direitos e deveres.

A partir dessas dinâmicas, se construiu um 
ambiente de segurança que viabilizou a de-
núncia de violências, a criação de redes de 
solidariedade entre as participantes e permi-
tiu que a instituição de ensino interviesse de 
maneira adequada em situações nas quais 
esse adolescente tem seus direitos violados 
ou ameaçados. Entendemos que a partir do 
momento que os adolescentes têm acesso às 
informações acerca dos dispositivos de prote-
ção e dos mecanismos sobre as violências se-
xuais, eles serão transformadores da sua pró-
pria realidade em seu contexto social, pois 
a informação e o conhecimento fundamen-
tam a construção de indivíduos autônomos, 
atuando como agentes sociais.

Dentre as limitações encontradas destacamos 
a menor aderência de alunos do gênero mas-

culino nas atividades, como já exposto. En-
tretanto, consideramos que esta dificuldade 
pode ser superada a partir de estratégias que 
se aproximem dos interesses dos estudantes. 
Isso enfatiza a importância de se conhecer o 
contexto e o grupo foco da intervenção, para 
que, dessa forma, as estratégias sejam pensa-
das e refletidas a partir de um olhar singular, 
que varia de grupo para grupo. Apesar desse 
obstáculo, julgamos que as poucas partici-
pações dos meninos nos grupos trouxeram 
perspectivas interessantes que merecem ser 
exploradas para melhor entendimento da 
concepção dos adolescentes sobre sexualida-
de e respeito nos relacionamentos. 

Por fim, entendemos este trabalho como rele-
vante para a reflexão sobre a Educação Sexual 
e adolescência, período em que, infelizmen-
te, há uma vulnerabilidade às violências no 
processo de descoberta dos relacionamentos 
e de si. Torna-se, portanto, imprescindível a 
implicação da Psicologia no espaço escolar, 
realizando um trabalho multiprofissional na 
formação de pensamento crítico e na viabi-
lização da saúde e da segurança dos jovens e 
adolescentes.
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